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fiHMUUES 15 BE JULHO BE 1881 'lianoíI* dizia ^a<> 13 as seguintes pala-llemporal, mas sim «para que a educa- 
' J _ ____________ «vras: «Convém que a juventude catho-ção (como declara) e a jnsirucção da

Jica, por meio dos seus círculos, e os mocidade, esperança do fuiuro. sejam 
LeãO 15. 3 formação lio partido Congressos calholicos, com seus centros chrislans e para que a profissão de ca- 

p-illtnlirn nnrliitrnnz p ienirilkl-i<te commissões, desenvolvam com ardor Iholico, tão odiosamenle vilipendiada 
vuiiiuHiv puiiuguiM v v» □qiuiiiuMiis a gua e procurem constiluir-se e hoje por uma imprensa indigna c por 

implantar-se por toda a parte, traba- outros meios ainda, seja honrosamente 
1 lhando de harmonia.» Mais abaixo ac-«manlida junto de vós.»

cresccnlava: «Para nós, encerrado, hai Ouçamos o que o Pontífice diz igual- 
trez annos, dentro d’estas paredes... 'mente, no seu discurso de 8 de maio, di- 
não será pequena consolação, mas gran-jrigidò aos peregrinos francezes: «... Pa- 
de conforto, ver-vos dóceis, corajosos,*ra conjurar esses immensos perigos (da 
resolutos e firmemente unidos na noõrejrevolução anti-christã) é necessário, ca- 
e gloriosa- defeza dos interesses rch/pososirissimos filhos, é necessário que todos 
e sbciacs da nossa patria.» jos catholicos se unam intimamente na

Em seu discurso de 24 de abril, diri-|i0u<io e na defeza corajosa dos inleres- 
gido ás sociedades calholicas do Roma, ses supremos da religião e da socieda- 
o Santo Padre proferio estas signiíi-jde... A educação chrislã, a mora'isa- 

*«: «Para que a vos-;ção das classes operarias, e reoindica-

Não é já porque a perseguição audaz 
e crescente, declarada ao calholicismo 
em Portugal, e as condições da nossa 
vitalidade religiosa, bem como a juslis- 
shna defeza dos interesses da igreja por- 
tugueza exijam em altos brados que saia
mos do isolamento impotente e da inér
cia mortífera, que advogamos tenaz
mente esta idea e que já agora não de
sistiremos mais delia. Não, não ó sú,|cativas expressões: «Para que a vos-;ção das classes operarias, e revindica- 
não é já unicamente por isso que o fa-|sa acção seja mais eílicaz. c estejaes çdo pelos meios legaes dos direitos ca- 
zemos: é também, é ainda mais porque, melhor preparados para as luctas fulu- tholicvs, desprezados e conculcados... 
como Olhos dóceis e adstrictos do Pae!ra.°, importa multiplicar os círculos, nsteis os objeclos sobre que podo & deve 
commum dos íieis que nos orgulhamos! commissões, as sociedades; imporia que Exercer-se a aclividadc de lodos os Alhos 
de ser, devemos e queremos conformar-jellas obrem todas do accordo, e (jue «dedicados da Igreja calhnlica.» 
nos com a sua soberana vontade, ex-jSemprc se estabeleça entre ellas u /uço[ Na quinta-feira da Ascenção deu 
pressa do modo mais formal nas nume-|4em fraternal união que duplica as Leão 13 audiência aos peregrinos alle- 
rosas allocuçõcs dirigidas aos membros.forças. Agora principalmenle que tudo.mães o louvou-os porque, pondo de 
das diflerenles peregrinações cjue n’es(e;conspira em prejudicar a religião e a:parle as suas sympatbias políticas pela 
corrente anno de. 1881 toem acudido á Igreja (notem-se as seguintes palavras!!), jrepublica ou pelo império, se uniam no 
cidade eterna a visitar o cbefe da Igre-—serdemvãoquetentesnoj)por-seaomal\m^mo pensamento da defeza do calho- 
ja catliolica, e não menos significativa-iqne lavra, se os que Icem no coraçàOjlicismo na AUemanha: «Procuraes sus- 
mente traduzida na bênção e approva- os interesses calholicos não se unirem ^itínlur, unindo vossos esforços, os inte- 
ção que acaba de dar â União catholica.e derem cordealmenle as mãos.» nesses da acabrunhada religião na Alie- 
de Hespanha. Em ludas essas allocuções: Poder-se-ha, perguntamos, formular!manha, e patenteais não só por paia- 
l^ão 13 tem ferido o mesmo pensamen- de um modo mais frisante a necessidade A-ras, mas por acçòes, a vossa adhesão 
lo, affirmado o mesmo alvitre, insistido da união dos calholicos entre si? E obser-ja esta Sé Apostólica.» 
nos mesmos desejos de união, com um 
encarecimento e uma força de inlimati-não faz a miniiná allusuo polilica nosição, ullimaiuenle dirigida aos peregri- 
va que só não veem nem reconhecem conselhos que dá aos membros das so-jnos hespanhoes, dizia o Vigário de 
os que de proposito fecham os olhos áteiedades romanas: respeita as opiniõesiChrislo estas notáveis palavras: «Conti- 
luz. íparlidarias de lodos e de cada mu dtel-|nuai, caríssimos filhos, continuai na

Ouçamol-o com um espirito tranquil-Jes. Se lhes recommenda a união, não éjvossa senda,... mostrai-vos sempre di- 
lo e desapaixonado. No seu decurso de|propriamente para que por meio dtelLvgnos filhos de vossos paes. E pois que a 
6 de janeiro, dirigido aos peregrinos ila-iconsigam a reintegração dó seu |>oder:mcírma f« vos une, conservai-vos -igual-

da união dos calholicos entre si? E oliser-ja esta Sé Apostólica.» 
vamos aqui de passagem que Leão 13t Fínalmente na sua magnifica allocu-
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aquella insubmissão recalcitrante, que 
desencanta sempre novas distincções e 
argúcias de escola, para poder tergi
versar c não se curvar, n’uma docili
dade singela e filial, ao oráculo indefe- 
ctivel que a condemua.

Analyseinos as asserções dos imper
meáveis da união. Entrariam, dizem, no 
partido calholico «se todos os que n’elle 
entrassem o fizessem com um coração 
recto e não com certos fins políticos.» 
E agora pergunto eu; não teremos igual 
direito, nós os que nem somos legilimis-

• colo XIX.

de todo o seu Episcopado, que, por con-dí Aferentes bandeiras políticas...»

ida união os homens que entram n^lla

dc pérfidas. Quem são elles? Vamos: ci
mo

nienle unidos e de accordo nas obras;\o pensamento na theoria c na pratica,jaquellc espirito de sophisma e de subli- 
opponde-vos ao mal que avança impe-[outros abraçam-no em theoria e cscon-jleza refinada, que produziu as mil sei- 
tuosamenU» esforçando-se por derribar a jurarn-no na pratica como poderiam es- las gregas nos primeiros séculos, que 
família e a sociedade etc.» [conjurar os sortilégios do diabo em chc- gerou Luthero no decimosexlo, e Janse-

Ainda Leão 13. Nos conselhos dados à|fe. São os legiliinistas de calção e five- nio no seguinte. Em todas. Mas se nota 
deputação dc jornalistas catholicos que,Ta, porque lodos os outros estão com o----- — —1 —
não ha muito, foi prestar a Sua Santi-Papa e com a colleclividade calholica. 
dade a homenagem da sua plena" e res-iDizem os primeiros: «Não ousaríamos jà- 
peitosa adhesão, recommendou-lhcs Ellc mais condemnar o principio da união 
que, como filhos da Igreja, «uzassem. dos catholicos para a defeza dos inte- 
para o bem, de todos os meios d*acçãoT,esses religiosos, uma vez que tal união 
de que os impios se servem para ojestá sendo tão reileradamente recom- 
mal», e portanto da associação, ou col-|mendada pelo Vigário de Christo na ter- 
ligação, que é a alavanca-mestra do se-|ra ainda bem que o confessam), mas 

(cã vem a valvula de segurança), MAS
E’ recente e notoria a nobre resolução na pratica é que está toda a difiiculda- 

dos cathoTcos de liespanha, que, elcctri- de. Não seriamos adversos á formação de 
sados pelo grilo da unido por Deus, tão;um parlido religioso, mas quereríamos v., MUV
sympatiúcn aos descendentes dos heroesjque lodos os que n’clle entrassem fos-[tas nem deixamos de o ser, a recear 
de Covadonga, se organísaram em umjsem com um coração recto e não com .que se os que assim faliam nos cha- 
só corpo moral debaixo da alta direcçãoflns de arrebanhar proselytos para as massem ou chamarem para um partido 

catholico creado e organisado por elles, 
seguinte, adhere a esse pensamento cl «Quem poderia perscrutar a cons-seria identicamente com certos fins po- 
torna na sua efiectividade a parte mais'ciencia dos que hypocritamenle se filia- liticos secretos? Mas, demais a mais, onde 
activa. 0 partido hespanhol formulou oram n’esse parlido para fazerem trium-|estão nos propugnadores e signatários 
seu programma. Feito isto, sollicitou a phar uma causa má?» 
approvação do Papa. Leão 13 lançou a Logo, praticamente, a conclusão doslcom fins políticos damnados, ou com o 
esse parlido. direi antes, a essa cru-lnovos inopportunislas é esta: não noslintuito de nos arrastarem ao liberalismo? 
zada de bispos e catholicos de corações [unamos, conservemo-nos isolados, des- Nomeiem-nos. Insinuações d’esta natu- 
largos, a sua ampla bênção, bênção queíconílemos de lodo o plano de cohesão reza, ou não se proferem, ou provam- 
veio dar uma verdadeira consagração áientre indivíduos de política heterogenea, se, para que não tenham o mau sabor 
idea indicada, aos representantes d‘ella porquanto semelhante cohesão projecta- 
e ao plano de organisação destinado a da é uma tactica traiçoeira do liberalis-:tefa-nos um nome sequer. 0 do Ex.1 
traduzil-a na realidade. Essa bênção c mo que d’est’arte busca «arrastar os mi-|Snr. Conde de Samodães? Seria pessima- 
saneção ponlillcia era a alma que falta- guelislas incautos para as suas fileiras.«imente escolhido, porque este vulto em 
va ao corpo. Hoje lcm-n'a. Não tema- Por conseguinte, agarremo-nos bem às[tanta maneira respeitável nunca foi 
mos a morte da guapa cruzada. Tam-labas legitimistas uns dos outros, e, com-;faulor nem sequaz do liberalismo, que 
bem por lá houve amúos de alguns se-Tanto que não bandeemos nem pro/hne-jconslantemenle tem combatido nos seus 
paralisias mal humorados, que padecem;mos pela fusão com os correligionáriosíescriptos. (Lã que opte dc preferencia 
de uma cartite aguda, complicada com-de outra facção que não a nossa, deixe-• por esta ou por aquella fôrma política 
um strabismo de tal natureza que sólmos que a causa, e a vida, e os princi-!está no seu direito, como eu, como to- 
veem fabricantes dc machinas infernaesjpios, e os direitos e os interesses calho-ídos). Porem, saibam os que leriam a 
e en'es mais perigosos que athcus em.licos, mais e mais espezinhados entreiabsurda inspiração de ver ifelle um 
todos os catholicos sem sobrenome, mas:-nós, se defendam e sustentem a si mes-‘adepto do liberalismo e um apostolo 

«no raomonar di loro » ' como P°<í<?rem. 'aclivo da seita (uma vez organisada a
_ j Bem. muito bem, irmãos! 'união), que o Snr. Conde de Samodães

Temol-os de caza, e não tardaremos) o «Século» d’um lado e vós do ou-lnunca escreveu no sentido da formação 
a abocar-nos com elles. iro, é neutralisar a valer todo o movi-Ide um partido calholico portuguez, an-

ímenlo calholico dos portuguezes. Assim,](es peio contrario já tem manifestado 
iassim, minha gente!! Não se ousará af-lem alguns arligos seus a opinião dc que 
'firmar que inventamos. E1 a imprensaiconsidera mais ou menos ulopislica a 

Taes factos impoem-se. Revestem toda [separatista que se encarrega de nos re-!realisação d'esse partido. Nada tem feito, 
a magnitude e gravidade que pode im-ivelar a incógnita de um problema para!nada faz para o fim designado. Não é 
primir-lhes a fulgurante theara do Vi- nós tão impenetrável qual a opposiçaojchefe dc movimento, é mero espectador 
gario de Christo. Tiremos d'elles uma feita à realisação da idea de um parlido.do que fazemos nós outros, que tenta- 
conclusão obvia, se é que tiral-a não é catholico, por homens que campeam dei mos o supremo esforço para ver se a 
abusar da evidencia. Ha. todavia, quem;catholicos estremes. utopia d'hoje pode ser o facto d'ãma-
abuse d’ella em sentido inverso, cer- Querem, sim, a união que quer o Pa-inhà. Logo, ponhamos de parte o pri- 
rando os olhos ã luz. Vê-se claramenteipa, mas... o Papa ignora desgraçada-fmeiro nome indigitado. Apontem outro, 
que Leão 13 teve e tem em todos os[mente que na Allemanha, na França, emi Apontam, não um homem, mas um pe- 
seus discursos um pensamento fixo, por-TIespanha e na Italia ha muitos liberaes!riodico, a Palavra, que representa uma 
que em todos elles reapparece o mesmo[catholicos, aliás não proporia quejanda;redacção, uma collaboraçao e portanto 
conselho e recommendação feita aos pe-Tiniâo... 0 que não pode a ingenuida- um grupo de homens.

A Palavra nunca por nunca defen
deu o liberalismo, e mais de mil vezes 

II

regrinos das diversas nações da Europa, ide até n’um Papa, embora septuagena-
Qual é esse pensamento e vehemenle de-frio!...
sejo manifestado? ■ Não vamos, comtudo, a estranhar os;lhe tem dado montaria em toda alinha.

Todos os catholicos concordam em ladeamcntos da imprensa anti-unilaria.íTem ella utlimamente advogado o prin- 
que é—a união de todos pararepellir otEm todas as opiniões que se abraçam eícipio que o jornalismo catholico porlu- 
inimigo commum. Uns, porem, abraçam [se propugnam até ao fanatismo existe! guez defende? Tanto melhor. 0 que, to-
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davia. podemos garantir á imprensa se-’porque lhe basta a sombra d aquella’favoravel. Sondai-nos liem primeiro c 
paralisia, sob nossa palavra dJionra, é 
que não lemos absolutamente nada com 
o jornal a «Palavra»; não recel)emos o 
santo e sanha da sua redacção.

Vivemos perfeitamente independentes. 
Ordem, e Civilisação Calholíca, Pro
gresso Calholico e Cruz do Operário, 
Semana Religiosa e Verdade são entida
des autonômicas, tinidas na adhesão ao 
Chefe Supremo da Igreja, mas todas sui 
juris nos actos da sua direcção intima. 
Se a Palavra qnizer o que nós quere-1 
mos e como o queremos, estender-lhe- 
hemos a mão, e caminharemos de con
serva, se não. passaremos ao largo, sem 
por isso renunciarmos ao direito de 
observar e discutir a sua altitude c os 
seus manejos em face do grande movi
mento unificador que se elabora actual- 
menle nas entranhas do calholicismo.i 
Entendem agora os inopportunislas? Seigiar-se acotovellando os preceitos do 
o entendem, farão bem de não trazeríscu credo tradiccional! Pois o que en- 
d*aqui por diante a terreiro a Palavra,[tendeu factível por um motivo parlida- 
na questão da formação de um parlido rio não o entende já factível nem oppor- 
catholico. como se fossem cousas equi- luno por um motivo de uma ordem in- 
pollentes, porque fazel-o é desperdiçar comparavelmcnte superior? 0* contra
provas de inépcia ou de maldade.

íque cobre duzentos milhões de crenles. logo que descobrirdes um fio só que 
De resto, admitíamos por um momen-’seja da rède do ial liberalismo traiçoei- 

to que alguns traidores tresmalhem para ro, dai o signal de d teria; soltai bando, 
a união cat-Mica. Constituiriam esses; tocai a rebate; não nos poupeis, arras- 
poucos a universalidade inoral ou seriam tai-nos, com o corpo de delido nas 
motivo eíficaz para que se desistisse da mãos, ao pelourinho da infamia publica 
empreza? Por ventura o parlido legiti-je deixai-nos prosirados no pó da rua, 
mista entendeu jamais que não devia esmagados debaixo do pezo de um eter- 
organisar-se porque no seu seio, con-;no opprobrio. Se tal conseguirdes, con
forme declarou, já tem havido traidores-fossarei sinceramenle que não conhecia 
e p.)dc ainda havel-os? Vão lá dizer-lhe’os que julgava amigos c cavalheiros, 
que se dissolva! I Desde esse dia por diante serei vosso

Além d’isso, pergunto; não tem já o! para nunca mais deixar de o ser. Mas 
parlido legitimista ido à urna por mo-|até então não anlicipeis as vossas recri- 
livos políticos? Não se fusionou ou, pelojminaçôes, por ora intempestivas, não 
menos, não se poz elle em contacto.lagoronteis os nobilíssimos impulsos d’es- 
n’essas occasiões, com homens de uma ses corações generosos e profundamente 
política diversa, e inclusivamente hiper- chrislãos que vem oíTerecer à causa ca- 
lilieral? Não temeu então o contacto lholica, na lealdade das suas in'en- 

snem o suborno... Não julgou conta- ções, tudo quanto n’elles existe de enér
gico e de melhor. Não paralyseis sem 
proveito forças moraes que podem ulili- 
sar-sc a l»em da prosperidade religiosa 
do paiz. Se preferis a inaeção ou o tra
balho da desunião, deixai-nos ao menos 
experimentar o vigor do nosso braço no 
trabalho da união. Não semeeis a siza- 
nia no campo semeado pela própria mão 
de Leão 13, não deis a côr sinistra de 
machinação ao que talvez seja zelo in
temerato pelo triumpho da idea calho- 
lica que é a vossa ou deve sel-o acima 
da idea paitidaria: não quereis emfim 
uma obra, que, não sendo por agora 
nada de concreto, virá talvez a sor uma 
realidade digna das l>cnçãos do Pontí
fice, que implorará em breve, das com
placências enlhusiaslicas de lodos os ca- 
tholicos sem sobrenome, e quem sabe? 
até da vossa admiração.

Longe de nosso pensamento, note-se! 
que a religião seja indiíTerenle á políti
ca ou que nada tenham uma com a ou
tra; Estas cousas são perfeilamenle dis- 
tinclas mas inseparáveis, sem que, não 
obstante, o sejam a ponto de não poder 
a primeira subsistir sem a segunda. To
davia, visto que uma das políticas, a 
antiga, descahio completamente das gra
ças da sociedade contemporânea e a ou
tra, a moderna, é em geral mais ou 
menos hostil á Igreja. n’esta crise gra
víssima. nós. não podendo nem deven
do cruzar os braços e não o devendo 
justamente porque a Igreja é mais que 
nunca hostilLsada. pomos a política de 
parte, como arma inútil, e limitamo-nos 
a apropositar os direitos que ella nos 
concede para defender os interesses ex
clusivos do calholicismo.

Nada -conseguiremos? É possível, é 
quiçá provável, altenlos os elementos 
<lc decomposição externa e interna que 
atlrilam o projecto da união desejada. 
Mas vale a pena tentar e esperar contra 
a esperança mesma n'uma questão de 
tamanho momento. Morreremos ao me
nos no campo do combate, como solda-

dicção! O’ palmatória!
E depois, parece-me que não significa 

nada (se é que não significa muito) o 
estar a bostilisar-se uma cousa que ain
da não está organisada. e que portanto 
não tem por ora outra existência que 
uma existência abstracla. Não se salx? 
quem será o cbefé do partido constituen- 
do, não se sal>e qual será o seu pro- 
gramma, quaes os seus agentes etc. e

III

Logo, todos esses analhcmas não leem 
outro alcance além de um mero receio: 
«quem poderia, dizem clles, perscrutar 
a consciência dos que se filiaram n’esse 
partido para fazerem Iriumphar uma 
causa má?» Ninguém, respondemos, a 
não ser Deus que «perscruta os cora
ções e os rins.» A nós só é dado julgar 
pelas acçôes exteriores. Só elías nos ac- 
cusam ou justificam perante a sociedade. 
Pois bem. Se as reclamações, meus ami
gos, não teem por fundamento senão o 
medo, suspendei por algum tempo o 
vosso juizo ou antes pre-juizo, tentai 
um ensaio, encorporai-vos a nós para

Onde é que estão, pois, os fautores do 
liberalismo, que sob a valvula crustacea 
de catholicos e de adherenles da união 
pretendem acarear incautos? Denuncie-os, iO.„..... . ,,___  _ ___ ________  _
ainda uma vez, a imprensa anti-unita-'brada-se com uma exacerbação phari- 
ria, ou fique eternamente convencida de saica Tolle, tolle, eum, como outr’ora 
subornadora e calumniosa, de infamanlc! vociferava o vile pecus do judaísmo con- 
e antí-catholica até á ultima lettra, sob tra o Justo.
pretexto de propugnar peia causa catho- 
lica.

Basta de insinuações, basta de reti
cências, basta de prestidigitações de pa
lavras, basta de marombas.

Falia a Nação e o Commercio do Mi
nho do liberalismo condemnado pelo 
Syllabus, ou falia simplesmente de toda 
a forma política que não é o legili- 
mismo? Clareza! Clareza! Nada de ter
mos impalpáveis. Pontos nos i i. Se fal
iam de liberastas, dcscubram-os para 
que os conheçamos bem e os ampute
mos do nosso grémio; se por liberastas 
entendem todo e qualquer portuguez 
que não fôr legitimista (e assim parece nos conhecerdes, para nos espiardes, 
pelo theor geral da sua linguagem e dos para nos surprenderdes as intenções na 
seus actos) então... outro oilicio: então urdidura dos nossos actos combinados e 
não adoptem uma synonimia que será nos pontos vulneráveis dos nossos es- 
muito embora canónica no diccionario dojtratagcmas.
esturroj mas não no diccionario da Igreja' Não tenhais em tão pouco as vos- 
catholica, cujo Chefe supremo ainda’sas crenças religiosas e polilicas que te- 
hontem declarou que a Igreja respeitava'mais se deteriorem no simples contacto 
todas as formas políticas; e não lancem'do parlido fusionista, nem desconfieis 
o odioso sobre um partido calholico que, ’tanto da tempera do metal legitimista 
para sel-o não carece de estar necessa-|quc receeis se derreta ao calor da união 
riamente envolvido nas dobras de uma calholica. Seria dardes de vós e dos 
bandeira política que seria diminuil-o),‘vossos dogmas políticos uma idea pouco



212 O PROGRESSO CATHOLICO 3.® ANNO

dos, e não nos anlros, como poltrões e\derar o sacramento como um ornanwnlo\aptos para extinguir a virtude, do que 
covardes. \accessorio ou como uma propriedade ex- para fomentnl-a e conserval-a.

Hl, de facío, um grupo consideráveldrínseca, que a vontade do homem pode, A----------- ’"J" — *;"1'—'
de catholicos. que lendo horror ã morte,Ipor consequcnciaj desunir ou separar a 
reúnem os poderosos inslinclos de con-jwu arbítrio.
servação que luctam n elles contra ella,| «Assim nem o raciocínio nem os tes- 
e que pretendem soltar o derradeiro eltimunhos históricos mostram que o poder 
decisivo alento para escapar ás conse-,sobre os matrimónios dos christílos deva 

com justiça altribuir-se ao poder secu-jvinas;- 
lar.s (*)

(Continua )

quencias do estado comatoso, que é o 
symploma da cxHneção próxima.

Se o conseguirem, bem haja o esforço 
que para tal empregaram, se o não con
seguirem, houve um prdz chamado Por
tugal, illic Troya et Illion fuit.

Outros aguardam anciosos a morte, 
porque entendem que d’ella sahirà a 
vida. Perdôe-lhes a sciencia.

Ja vai longo este artigo. Voltaremos 
ao assumpto encetado, no nosso proximo 
numero, porque havemos chegar até ao 

“ fim. 1
Nas aguas de 

Mondariz (Gallizaj.

PORQUE CREIO NOS MVSTERIOS 
LIIRISTÂOS?

Accresco ainda que tinham tal nome 
somente por serem ensinados a poucos, 
einquanto que os da religião christã 
são ensinados a todos — doeste omnes 
gentes; aquelles são puros devaneios 
humanos, estas genuínas revelações di- 

;—aquelles temem a luz, estes não 
a receiam—Sacramentum rugis abscon- 
dere bonum est; opera autem Dei reve- 
tare et confiteri honorificam esl—(T^obias 
cap. 12); aquelles, íinahnente, proinet- 
tem recompensas sensuaes á Virtude, 
estes promettem preinios dignos d uma 
ahna nacional o immortal, pelo que, 
servindo-me do sublime pensamento de 
Paschal, posso aflirmar, que, quando 
mesmo a religião christã não fosse ver
dadeira, devia ser abraçada, porque 
perder-se-hia menos do que julgando-a 
falsa, sendo ella verdadeira!—De se 
tromper en croyant vraia la religion 
chrétien ne, il n’y a pas grand chóse á 
perdre; mais qutl malheur do se irom- 
per e.n la croyant fausse!

Pelo que levo dicto parece-me poder 
com segurança deduzir um motivo de 
credibilidade dos mysterios christãos, 
o qual, á mingua d’outros, era por si 
sufíiciente para radicar mais e mais a 
minha fé; porquanto, se entro todos os 
mysterios das varias religiões, que exis
tem, e têm existido, só os da religião 
christã silo conformes á minha razão, 
se só elles desvendam d’um modo sa- 
tisfactorio os recônditos segredos de 
minha natureza, sem duvida, que só 
elles devem merecer a minha fé.

Mas não faltam outros motivos não 
'menos convincentes.

Os mysterios christãos foram, incon
testavelmente, revelados por Deus, e 
Deus, sendo a verdade, não póde enga- 
nar-se, nem enganar-me, logo são ver
dadeiros, logo devo acredital-os. Por 
isso diz o concilio do Vaticano—O mo
tivo do nosso assentimento, da nossa

§ 2.°

P.° Senna Freitas.

J?ernw |>dijjuw

! Compulsando as paginas da historia 
■da humanidade eu reconheço, que cila, 
durante a sua longa existência, tem 
sempre possuído religiões mais ou me
nos perfeitas, mais ou menos accommo- 
dadas á rcalisação dos seus fins—na- 
luraes e sobrenaturaes, que todas ellas 

Itêm sido adornadas de mysterios.
■ A religião christã, que tenho a dieta

O MATRIMONIO ide professar, não é excepção a esta re- 
|gra geral; possue também mysterios, 

PASTORAL DE S. EX.» REV.mtt <> SNR.jmas uma differença radical existe cn- 
BISPo DO FUNCHAL tro os mysterios dessa longa serie de fal

(Continuado do n.° antecedente)

tre os mysterios dessa longa serie de fal 
ísas religiões, e os da religião verda
deira; uin contacto admiravel entre as 
absurdas fabulas do paganismo e os ra-

«Uma lei civil que, suppondo o sa- eionaes mysterios do Christianismo! 
cramento divisível do contracto do ma-' . .......
trimonio pura os catholicos, pretende' 
regular sua validade, contradiz a dou
trina da Egreja, usurpa seus inaliená
veis direitos e, na practica, puo no 
mesmo plano o concubinato e o sacra
mento do matrimonio, sanceionando a 
ambos como egualmento legítimos. (*)

O segundo diz também: «cumpre que 
ninguém se deixe embair pela distinc- 
ção, tão ardentemente preconisada pe
los Regalistas, entre o contracto do 
matrimonio e o sacramento com o in
tuito de reservar o sacramento á Egre
ja e entregar o contracto ao poder e 
arbítrio dos principaes seculares... A 
isto accresco que o matrimonio c um 
sacramento precisamente porque o um 
signal sagpido que produz a graça, e é 
a imagem da união mystica de Jesus 
Christo com a Egreja. Ora a forma e a ______
imagem d’csta união consistem preci-| Os que assim procedem-ousam teme- 
sarnento no laço intimo que unem entre 
si o homem e a mulher, e que outra 
coisa não é senão o mesmo matrimo
nio. Donde resulta que entre christãos 
todo o matrimonio legitimo é sacra
mento em si o por si, e que nada ha 
mais contrario á verdade do que cousí-lque,

Todos elles, segundo a opinião dos 
philosophos, eram meramente allegori- 
cos: assim os de Elensis, por exemplo,, 
consistiam em mostrar, que na pessoa 
rio Ceres era necessário ver e honrar a 
força productora da terra; os de My- 
thra indicavam que este não era outra 
cousa senão o sol, o qual era o proto- 
typo do homem c do guerreiro.

Cicero porem não duvidou confessar
(de legibus—1—1), que as lições dos adhcsão aos mysterios não é nem a 
mysterios pagãos tiraram os homens da evidencia, nem a certeza intrínseca que 
vida errante e selvagem, e lhes ensi- póde fornccer-nos a nossa razão natu- 
naram a moral, acostumando-os a uma ral mas sim a auctoridade de Deus que 
vida regular e difierente da dos ani-'não póde enganar-se nem enganar-nos: 
maes; e alguns philosophos modernos ..................................
(tanto póde a cegueira!) não se teem en
vergonhado de partilharem tão extra- 
nha opinião, a ponto de considerarem 
taes mysterios superiores aos do Chris- 
tianismo.

—ó a auctoridade infallivel de Deus:— 
Vera esse credimus non propter intrin- 
secam rerim veritatem naturall ratíonis 
homine perspectam, sed propter auctori- 
latem ipstus revelantís, qtti necfalli^ nec 
fallere potest.

Os milagres e as prophecias, que são 
critérios evidentissimos dft verdadeira 
revelação, accommodados ainda aos es
píritos os menos illustrados, são tam-

rariamente calar o testemunho insus
peito dos mais notáveis pensadores e a 
eloquente voz da historia, que nos apon
ta os hediondos e aviltantes excessusjbem, segundo o referido concilio, um 
de immoralidadc, a que foram levados: motivo imperioso da credibilidade dos 
os povos por causa de taes mysterios, mysterios christílos.

incontestavelmente, eram mais Poderão porém dizer-me, para que 
mysterios incomprehensiveis n’uma re- 

Alloeut. ad Cnrdm, 27-sept. 1852. I (<) Eiicycl. Arcnnum div. snp. oonsíl. ligião feita para o homem?
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Para responder a similhante pergun-' 
ta é sufiiciente, que ou pondere, quej 
os mysterios fazem parte integrante da< 
religião, e que suppôr uma religião sem 
mysterios é um impossível.

Despojada de mysterios, diz o im- 
mortal Frayssinous, ser-mo-hia suspei
ta a religião; julgaria reconhecer n’ella 
uma invenção humana o o segredo d'um 
impostor habil que tem querido con
fundir e amedrontar a razão de seus

TRATADO
PARELIGIÃO EM GERAL ciente para si em tudo e por tudo; por

tanto o homem está subordinado a 
Deos. Alem d’isto, como creatura ra- 

icional, é capaz de conhecer a verdade 
|e estimar o bem, com o gozo do qual

Noção <1a relifjàâo
póde ser feliz. Ha de por conseguinte 
tender para Deos, que, sendo a pró
pria verdade, só cllc lhe pôde encher 
o vasio de sua intelligencia, assim 
icomo sendo o bem supremo, só elle lhe 

A palavra religião (*) vem de reli- póde saciar os desejos do coração, ao
semelhantes. E’ necessário que haja 
pontos incomprehensiveis na religião 
d’um Deus que deixaria de o ser se 
podesse ser comprehendido; c eis aqui 
como os mysterios, longe de tornarem 
o christianismo indigno de Deus, o mar' 
cam para assim dizer com o cunho da 
Divindade. ique praticando, escolhemos de novo ai A religião não é só natural, ó ao

A religião ó o laço intimo que pren-;Deos, como supremo bem que perdera-1mesmo tempo uma instituição positiva. 
de o homem a Deus, e Deus é o pri-|mos com o peccado (3). Seja qual fur a Embora o culto que tributamos a Deos, 
meiro e principal inysterio; e não hajetymologia d’este termo, religião quer|lhe seja naturalmente devido, era toda- 
quem possa, convicto, negar a sua exis jdizer—Culto de Deos, que é seu prin^via necessário que Deos determinasse 
tcncia, embora lhe attribua naturezasIcipal objecto; razão dos deveres que te-,os actos príncipaos do mesmo culto c 
e qualidades diversas;—O homem é|mos de cumprir para com Deos. Tam fizesse conhecer ao homem o modo co- 
tambem um mysteriu, e quem poderá, |bem se chama—sociedade do homem mo este lho havia de prestar homena- 
egualmente, negar a sua existência?—jeo»i Deos. Os livros sagrados servem- gem. A religião obriga nos debaixo da 
Ninguém. Portanto se eu, junctamente.se da palavra pacto, alliança, foedusjsaacçdb das penas e dos prémios: se as- 
com todos os homens, reconheço a exis- ’ ' ............. - - ~
tencia d’esses dois mysterios—Deus e 
o homem,—se n'olles não posso deixar 
d’acreditar, sem duvida, que nenhum 
motivo plausível me póde embaraçar a 
que preste a minha fé a todos esses 
mysterios, que a religião, em nome de 
Deus, me propõe para crêr.

E, com effeito, o que serão os phe- 
nomenos psychologicos e physiologicos 
senão verdadeiros mysterios? — Quem 
poude até hoje explicar d'um modo ca
bal os laços que prendem o espirito á 
matéria? Quem poude conhecer o modo 
como se transmitte a vida animal? 
Como obram os sentidos?

E se, deixando de contemplar o ente 
creador e a creatura,—Deus e o ho
mem, dirijo meus olhares para a ma-

gare, reatar; ou de releqere, ler nova- qual nada ha que satisfaça senão a 
mente; ou de reelegere, .reeleger, esco- posse do infinito: Feeieli nos adte, Do- 
Iher dc novo; porque a religião vincu- mine; et inquielum est eor nostrum, do- 
la-nos e uno-nos estreitamento com nec requiescat in te.
Deos (J); ou porque nos recorda o de-'
ver de nos occuparmos frequontemente- 111
da^ cousas de Deos; ou, em fim, por-l 
ique praticando, escolhemos de novo a

i-jpactum, para designar a religi.ão dojsim não fosse, seria ineffieaz; não so- 
rt'Antigo e do Novo Testamento. iria uma lei, mas uma simples mani- 

[festação de vontade esteril da parte de 
Deos.

(Contintfa).
II

V. de P. P.

ferrão&

A POESIA MYSTICA

Mas para darmos uma noção mais 
ampla da religião em geral, acrescen
taremos: a religião e «uma instituição 
divina, natural e positiva, que nos obri
ga, debaixo da saneção das penas e 
dos prémios, a honrar a Deos com 
actos de fé, esperança, caridade, ado
ração, espirito de sacrifício, gratidão, 
oração o observância de suas leis.»

A religião ó uma instituição divina; 
Deos ó seu auctor; a religião que fosse 
obra de homens, uma vez conhecida 
como tal, cairia com a impostura deL-o-..... , ------------- ------- 7 -- ----- -
seu inventor. E’ uma instituição na/»-! parece d‘este mundo, nem ê possível 

china complicadíssima do universo, que ral, isto é, uma instituição fundada nas i 
de mysterios não descubro, que do tre- relações naturaes, essenciaes e necessa- ; 
vas não circumdam o meu limitado cs-|rias da creatura com o Creador; rela- ] 
pirito! içÕes de dependencia no homem á face 1

Como explicar todos os phenomenos de Deos, o de independência em Deos < 
que n’elle observo?—Como explicar to-|á face do homem. Como creatura, o< 
dos os seus movimentos, como conhecer homem depende necessária e absoluta- 
a natureza de todos os seus fluidos? [mente de Deos; e Deos, que é o sêr :

A sciencia, que hoje julga ter quasijdos seres, não depende nem póde de- 
desvendado todos os mysterios, tanto'pender de cousa nenhuma; elle*ó suífi- 
do mundo physico, como moral, não| 1
tem por unica resposta a todas estas: .. . , ~ ___ '1 , v * n (■) Rchgião <5 a homenagem que a crea-
perguntas, senão a esperança do que, tnra raciOnal devo a Deos; ou o oonjnnctode ' 
pelo andar dos tempos, poderá alcan-^deveres do homem para com Deos. Tomada 
çar novos elementos com que resolva subjectivamonte ó uma virtude obrigatória; 
os problemas que hoie so apresentam itomada oljeotívamento é um corpo <l« ver- 
. x, . . yp 1 » • 1 dades, ja thooncaa, já practicas, concernon- <
insolúveis, rraea evasiva! ites reíaçjpg do homem coin Deus. Scltoup-1

pe. Curso abreviado de religião. <
(*) Vinculo-piotatis obatricti Duo ot rcli- 

gati sumos: undo ipsa religio uomon aocopit. < 
\Lactancio. Divin. inatit.,hb. iv. 

O Vojft 8. Thomaz, Swn. part. 2, 2,i 
P.° Alfhedo Elviro dos Santos.Iquoest, 81, art. 1.

Cm doutor «in cuuctis*
(Continuação}

«Todavia ha ainda uma poesia mais 
angélica, celestial e divina, que já não

medil-a com critérios litterarios, mais 
ardente de paixão que nenhuma poesia 
profana, tão elegante e exquisita na 
fórma, tão plastica e figurativa como 
os mais saborosos fructos da Renas
cença.

São as Caneiones Espiriluales de 
São João da Cruz, a Subida del monte 
Carmelo, a Noche oscura del alma.

Confesso que ao tocal-as me infun
dem religioso terror. Por alli passou o 
espirito de Deus, aformoseando e san- 
ctificando tudo: (*)

(i) Mas vem o doutor da asneira o fas 
esta soez o purtkla insinuação: *Aqndle de
liria apaixonado da Kocke õfcttra de Sfto João 
da Cruz, não será unis confidencia do seu 
amor i>or Santa Theroza» a carmelita doutora, 
que lhe propunha subtilezas para o ouvir dw- 
aertar do amor do ceo?»

i Triste missão a do envenenar o ainesqui- 
nhar tudo, custe o que custar!

(Continua).
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MU <jrucias derramando, 
Paso por estos sotos aon previra, 
Y yendolo* mirando, 
Con sola rti figura 
Vestidos los dejó de su herrnosura.

Las insulas extraflas,
Los rios sonorosos,
Los vailes solitários nemorosos, 
Mi amado, las moidanas,

;da alma, pede imagens a todo o sensi- fáaromeiro de Guy Lussac
’vcl, paru retratar, posto que de longe CompGe-se de dons tubos desiguaes

je em sombras, a ineflavel formosura do;Cin comprimento o maior dos quaes 
iAmado. iestá fechado na sua extremidade supe-

Poesia espiritual, contemplativa ejrior; e o mais pequeno aberto, estes 
Julgar taes arroubamentos, não digo idealista, e que apesar d’isto nos com-tdois tubos communicani entre si pela

já com o críterio rhelorico o mesquinho,munica o mais recondito sentido e ajparte inferior, a columna de mercúrio 
dos esmiuçadores de subtilezas, mas'mais penetrante impressão da natureza, que faz equilíbrio á pressão atmosphe- 
ainda com a admiração respeitosa conrno silencio c nos miedos veladores d’a- rica é igual á distancia vertical dos 
que analysamos uma ode de Piudaro ou quella noite, amable más que el albora-piiveis do mercúrio e esta altura me
de Horacio, parece irreverência e pro-.rfa, no ventaUc de cedros, e na aura da de-se por uma regua graduada que 
fanaçâo. «campina que esparzia os cabellos do.existe ao longo do tubo; á maneira que

NÁo obstante, o auctor era tão ar-'Esposo: 
tista, ainda visto com os olhos da car-' 
ne, e tão sublimè e perfeito na sua 
arte, que tolera e resiste a esta ana-j 
lyse, e nos convida a expôr e desen
volver o seu systema litterario, vesti
dura riquíssima de seu extactico pen
samento.

A matéria do suas canções é toda da

ja pressão augmenta o mercúrio sobe 
• no braço maior e desce no menor; 
d’aqui um meio muito facil para cal- 
Icular a pressão.

Nos nossos climas a pressão atmos- 
* (pberica nos tempos normaes é repre

sentada por O"1,760: tal é em resumo 
Por toda esta poesia oriental, trans a descripçào do barometro de Lussac. 

plantada do cume do Carmelo e dos! O barometro de quadrante — Com- 
mais ardente devoção e da mais per- floridos valles de Sião, corre uma cham-jpõe-se d’um barometro ordinário como 
feita theologia mystica..........................Ima de affectos e um enccndimento amo-|o que descrevemos munido d'um qua-

Puesia mysteriosa e solemne, e senfroso, capaz de fundir o mármore.........”
embargo, louçã. e pródiga e cheia de| E tudo isto ê o vestido o a superfi- 
côr e de vida; ascética, porém acalen-jcie, porque, penetrando até ao fundo, 
tada pelo sol meridional; poesia que encontramos a mais alta e generosa 
envolve as abstrações e conceitos pu-'philosophia que os homens imaginaram 
ros n’uma chuva de pérolas e de flores, |(como de Santa Thoreza escreveu Fr. 
e que, em vez de abysiuar-se no centro Luiz) de modo que não é licito duvi- 

[dar que o Espirito Santo regia e go- 
Ivernava a pena do escriptor.»

(Corúinúa), 
P.® F. Sangues.

drante no qual sc move uma agulha 
comprida que se eleva ou abaixa con
forme a columna de mercúrio sobe ou 
desce; no quadrante estão escriptas as 
palavras: variavel, bom tempo, na qual 
pára a agulha quando o barometro to
ma alturas correspondentes.

O principal fim a que se destina o 
barometro é medir as alturas; é evi
dente que a pressão atmospherica deve 
diminuir ao passo que se vai subindo, 
pois que a altura da columna vae so
breposta torna-se cada vez menor; as
sim, quando se sobe uma montanha 
observa-se que a columna barométrica 
se abaixa; foi utilisando-se d’esta ele
vação e depressão do nivel que hábeis 
physicos construíram escalas se vê im- 
imediatamente pelo nivel da columna a 
'altura a que se está; M. Oltmuns cons- 

A invenção dos barómetros não é truiu uma escala que é muito estimada.
(Continua) 

Torricelli C0I?struiu cm 1643 Vasco Antonío de Macedo Araújo da 
°4 i ran-;raachina que ainda que muito imper- ÍMafa c Chanbkl. Devora-'.. • . . 1 * www'

COMII2CIW1LYTOS ITEI*

II

Barómetros

zes mais pezado que o ar) não subia 
senão a 0m,õ6 n’um tubo vasio d*ar ao 
passo que a agua n’uma bomba ordi
nária subia a 7”*,8; (Peste facto con
cluiu Torriccili que a pressSo atmos- 
pheriea fazia equilíbrio á columna de 
mercúrio e ú da agua.

O verdadeiro inventor do barometro 
não foi comtudo Torricelli mas sim o 
eminente mathematico Pascal; pois que 
este foi que notou que a pressão atmos- 
pheriça decrescia c que pôr tanto o 
mercúrio baixava á media que o obser-

Gemo o bom senso, indigna-se a razão, a. 
consciência diz—cala-te; mas o patriarcha dai 
seita disse: Mentons, mentons qu’il resterá\ 
toujours quelque chose.

E’ por isso que a nova burra do Balnan,, 
(para os quo consideram o sr. Dr. Theophúo’ 
como oráculo da escola) depois de preparar ol 
terreno com aquella malévola insinuação, vai 
mais adiante: «Os cânticos de tSào João da 
Cruz são verdadeiras éclogas, se lhe tirarmos 
o titulo; mas éclogas voluptuosissimas... Os 
diálogos da Esposa fazem lembrar as expres-1 
sÕes apaixonadas de Santa Thércza; as falias 
consoladoras do Esposo as do seu Coadjuctor! 
na reforma da ordem carinelitana.

Nada ha de profano n’este juizo. Nada muito antiga, 
mais natural do que o amor entre Santa The- 
reza c S. João da Cruz, < 
cisco do Salles o Mad.me Chantal. Devora-'.. . , - . ,-
dos pelo mesmo desejo, aspirando no mesmo!’e,Ja “eu origenl ao barometro; na ma
go» ideal, para clles o amor cm a harmonia, china de Torriccili o mercurío (14 ve- 
a perfeição. Christo tambem nmon a Magda- 
lena, e essa pngina a mais sublime da sua 
vida, é a que falta na Escriptura. >

Sem duvida que S. João da Cmz e Santa 
Thoreza se amaram, porque amar ao proximo 
como a nós mesmos é um preceito evangélico 
que os santos observaram em subido grau.

Refcrir-se-ha porém a este amor o sr. 
Theophilo? Reconhecerá ello outros amores 
que não sejam os da carne? Pois um positi
vista e atheu terá olfacto para apreciar a fra- 
grancia da sublime virtude da caridade?

Soja como fôr, a mais refinada má fé re- 
vela-so principalmente em querer vêr a toda 
a força nas poesias de 8. João da Cruz, que 
são a mais bella svnthcse do amor divino, -
uma simples captação do amor das oreatnras.1 vador 8ubift acilna do s0,0 
Contra isto é que a razao, escouceada impu- n . , r. . . . A.
nemente, se indigna, o o bom senso, espezi- Depois dc I ascal o barometro softreu 
nhado brutalmento, se revolta. modificações c aperfeiçoamentos suc-

Ora quando um critico accusa os outros, cessivos devendo-se sobre tudo ao emi- 
a torto o a direito, de indisciplina mental o nente pliy6ÍC0 Guy Lussac cujo appa- 
avança semelhantes dislates, appcteco, em r- J , J J . ri,
vez de o refutar, passar-lhe carta de guia relho vamos descrever em primeiro lo- 
para Rilhafollos. gar por ser o mais util do todos. ' 

0 moiiiimenlo ao marqiirz de Pombal

A grilarja que por ahi se escuta, os 
arligos bombásticos que diariamente as 
gazelas repelem contra o tribunal da 
Inquisição, mostrando-o ao clarão aver
melhado das fogueiras como o mais ter
rível, o mais lyranno de quantos tribu- 
naes se leem creado na terra, de sobra 
nos convence de que a Ordem dos Pre
gadores, essa phalange aguerrida dos 
soldados da Fé, estava ao serviço de 
uma causa que a humanidade olhava 
com horror e que a historia menciona 
com letras de sangue.

' Mas, em face dos quadros espanlosa-



3.° ANNO lo DE JULHO DE 1881 215

mente terríveis, que o snr. Pinhcirojquanlo os padres, que acompanhavam linúa a historia a ver sempre a sinistra 
Chagas nos tem apresentado, dos feitos,|o réo, o confortavam quanto podiam, visão d’esses desgraçados que se estor- 
das aventuras do marquez de Pombal,;Elevaram-se emíim ao céu as chammas cem nas convulsões duma agonia hor- 
feilos o aventuras que nos não conslaida fogueira, envolvendo por todos os rivel.»
tivessem imitação nem antes nem de-jlados o desgraçado. Julgavam os espe-. <m. Pinhmro Chagas—Hirtaria de. Portu- 
pois, ousamos fazer aos liberdadciros'cladores que em breve llcaria o infcliz firaJ «o* séculos xvni e xix, pag. 185 e 186.) 
de Portugal a seguinte pergunta:—Qualireduzido a cinzas, mas pensando assim,j E é por continuar a historia a ver 
a razão porque vós, amigos e admi-mão contavam com a cruel cumplicidade>,wmpw <i sinistra visào d'esses desgra- 
radores do marquez de Pombal, e das Idas forças da natureza. Anlonio Alvaresicoífos que se estorcem nas convulsões 
suas tyrannias, vos não lembrasleis ain-ilinha o rosto voltado para o norte, c do-í/Wia agonia horrível, que o snr. Pi- 
da de levantar estatuas em plena pra- norte soprava lambem brandamenle o nheiro Chagas se associou á maçonaria 
ça a S. Domingos dc Gusmão, a Tro- vento, em lenues rajadas, de fôrma que.portugueza para festejar o centenário 
quemada a I). João ni e a tantos ly-' 
rannos que vós apresenlaes ao povo, 
fazendo-lhe ter contra elles um odio, brazeadas, elevavam-se a pequena altu-j

norte soprava lambem brandamenle o.nheiro Chagas se associou á maçonaria

as chammas ondulando ao sopro da vi-jde Sebastião José de Carvalho, e Icvan- 
vração, acamavam-se como espigas es-;tar-lhe uma estatua?

i Quanto melhor fôra que o /unio ne- 
uma aversão como ainda se não leve aira, lambiam, sinislramenle caridosas, ogro tivesse feito desapparecer a sinistra 
ninguém? ícorpo do padecente, e arrawavain-llieldstfo para não lermos de notar as con-

E’ que as lyrannias por vós aponta- "ritos agudíssimos de desespero, queltradicções do snr. Pinheiro Chagas!
das a homens que a Egreja venera, só|traspassavam o coração de todos, e| Quanto melhor fura que o tabladoso- 
exislem nos livros que vós escreveis ou [commoviam talvez até os proprios al-jbre que se representara a horrorosa 
troncaes; porque se fossem verdadeirasigozes. Os padres, compungidos por eslei tragédia, ao cahir desconjuntado pelas 
decerto lhe leríeis erguido estatuas. E 
se lh’as não ergueis, uma de duas, ou 
elles não foram os chefes da tyrannia 
como vós aflirmaes, c n*esse caso men
tis, ou o marquez de Pombal chegou a 
ultrapassar Iodas as tyrannias, aproxi
mando-se assim de vós pelos inslinclos 
ferozes, a ponto de merecer de vós 
uma eslatua.

Optamos por este ultimo alvitre, es
cudados no que diz o snr. Pinheiro Cha
gas, que-será a
Quinta pedra pnra o monu

mento que o • ProgreMMO Ca- 
lliolico* rrgup ao <gi*mide> 
marquez de Pombal:
«Parecia que tinha de ser este o ul

padccimenlo airoz, com os rostos ha- chammas, tão escondido ficasse entre os 
nhados de lagrimas, sentiam exdlar-sejeseombros do incêndio, que nem a his- 
no seu peito o sentimento da caridade|(oria d’elle houvesse noticia, porque não 
chrislã, e derramavam sobre aquelle|teriamos ifesle momento de maldizer os 
pobre espirito angustiado os orvalhos;homens, que, ern nome da liberdade, 
do céu, o balsa mo da fé com tanto zelo, Jfazcm a apothcose da mais torpe, da 
e Ião vivo desejo de o confortarem e mais infame das tyrannias.
alliviarem, que nem o seniircrn-se mo
lestados pelas chammas os impedia de 
se approximarem do desgraçado, pare
cendo que desejavam precipilar-se na 
fogueira, que ao seu lado consumia a 
viclima de tão odiosa condcmnação. Não! 
havia porém consolações que podessem! 
mitigar as dôres excruciantes do des
venturado. 0 vento parecia cumprir 
submisso as ordens do tribunal da in-

(Continua).
Elias de Sampaio.

D. FR. BARTHOLOMEU DOS MARTYRES
ARCEBISPO DE BRAGA

A historia dfesto heroe é uma das 
mais celebres: ha n’ella quadros bri-

timo supplicio, que nao podia ir mais confidencia; jà as chammas tinham de-:ihantes que apresentam o typo do re- 
longe o pavoroso, que não era possível vorado as cordas que cingiam os pul- ligioso perfeito, elevado a uma alta di- 
excitar em mais alto grau nas almas dos sos de Anlonio Alvares, e Anlonio Al- gnidade ecclesiastica.
espectadores a compaixão e o horror, tvares, vivo ainda, soltava gritos lamen- Este varão respeitável do século xvi 
que chegara emíim essa Iragedia aosilosos; já a cadeia de ferro, que o alge-> ainda hoje é citado como iiflagem c 
últimos limites do palhelico. Engano! Aimava pela cintura, immensamenle es-jexemplar de prelados santos c zelosos, 
imaginação dos algozes, ajudada de maisjbrazeada, rubra e candente, lhe escal- O nome de D. fr. Bartholomeu dos 
a mais por um acaso infernal, aindaidava o corpo, e o espirito vilal persis- Martyres é proverbial na Egreja.
preparava ao povo accumulado em Bclem 
um lance mais cruel.

Voltou a cadeirinha, e trouxe o ulti
mo suppliciado.

tia implacavelmente n’aquelle corpo lor- A cidade de Lisboa com razito se 
lurado! jpóde gloriar de lhe dar o nascimento,

Eram mais de quatro horas da tarde Braga de o ter por Pastor, o concilio de 
quando terminou esta de lodo o ponto Trento de o admirar entre os seus pa- 
horrorosa tragédia. Durara dez horas o dres, e Roma do o escutar como um 
sinistro especlaculo, a que o povo, queioraculo.
se apinhara em Belcm assistira inlrepi-! Grande honra, certamentc, veiu á 
damente, sem que o horror levado aojaugusta cidade de Braga, de ver sen- 
cxlremo o revoltasse, sem que ao me- tado na sua primacial cadeira um va- 
nos o fatigasse a monotonia sinistra daSjrilo tão eminente em virtudes, um ver- 
exccuções. Os ministros c as tropasjdadeiro apostolo, digno successor de 
antes de partirem, assistiram ao incen-ítantos esclarecidos prelados, que com 
dio do cadafalso, pois que os juizes lí-;sua santidade e scíencia estabeleceram 
nbam querido que se abrazasse nas aquella primazia das Hespanhas.
chammas o Ihcalro onde se represen-j Este .insigne varão, no dizer de fr. 
lára tão cruel e doloroso drama. A mc-iLuiz de Souza, -foi um arcebispo de 
moria d'essa vingança atrocíssima, não'tal valor, que não só foi poderoso para 
a poderam elles apagar na memória daslreformar a religião descabida, emendar 
gerações; debalde reduziram a cinzas o!os costumes descompostos do clero e 
cadafalso. Entre o fumo negro, com queido povo, c reduzir em sua diocese to- 
o rei I). José, Sebastião de Carvalho, e das as leis divinas d sua antiga pureza,

«Anlonio Alvares Ferreira vinha em 
camisa e calção, como lodos os outros 
plebeus, mas coberto com um capote. 
Algemava-o pela cinlura uma cadeia de 
ferro, e as mãos estavam atadas com 
cordas. Quando chegou junto do cada
falso, mostraram-lhe os algozes pacien- 
temente os cadavercs de todos os réos, 
pozeram-lhe depois ao pescoço um sacco 
cheio de pez c enxofre, e untaram-no 
de breu. Entretanto descarregavam a 
barca, tirando para fóra os maleriaes da 
fogueira, e nem sequer haviam lido a 
caridade de poupar ao réo este suppli
cio moral, este sinistro ante-gosto dos 
seus padecimentos, porque foi em sua u uv v «««
presença que se entregaram a esse Ira- os seus cúmplices pareceram querer es-!mas ainda na Egreja universal foi de 
balho, que durou mais d’uma hora, em->conder os horrores que ordenaram, con- tanto pezo o seu voto e zelo na grande
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[ensino, e perverte a educação.»
Quantas vezes, ha quantos annos os

Correspondência do snr. dr. Garcia! Que

wRecorro aos padres da vossa ordem,

tem uma necessidade extrema da sua 
caridade.»

Está dito: D. fr. Bartholomeu era 
necessariamente um grande jesuita! Que 
era reaccionario, não tem duvida: cha
mou os jesuítas para reagirem na sua 
diocese contra o vicio e o erro, que 
então não tinha tomado as proporções 
que apresenta em nossos dias.

(Continua). ■ IJCUO C UU WU V UUU0UUUU UU IVHgiaU 
P.° João Vieira Neves Castro da Cr««.|qUe prostituem, promovem e alimentam

-----— --------- ----—t a jgnorancia, o fanatismo, a intriga, a
discórdia, a deshonra, a doença, a lou
cura, a miscria, o desamparo e.......... »
etc., etc.

1 Vê-se que o nosso doutor não mudou; 
quem mudou foi a sua Correspondência. 
E se ella mudou a ponto do seu antigo 
amigo a desprezar, mil gracias lhe en
viamos d'aqui.

0 que é certo é o snr. dr. Garcia 
confirmar o que a imprensa calbolica 
tem dito da sua Correspondência.

occasiAo do santo concilio de Trentojcese de Braga, fazendo jornadas pordésse pelos desvarios da sua predilecta, 
que por voz e fama publica se lhe attri-1 montanhas alpestres, para ver pobres {quando são praticados por outrem!
buem muitos decretos santos com que;egrejas onde arcebispo algum havia Mas, que faria a dita para tão des- 
hoje se governa a christandade.» lentrado. Grandes foram os trabalhos^cortezmente ser posta na rua, e despe-

Na linguagem moderna, D. fr. Bar-,que passou n’esta visitação, os quaesídida da casa de quem tão dedicado lhe 
tholomeu foi um reaccionario, um fana- elle superou com invencível animo, re-iera? Andará jesuita no caso?
tico, um obscurantista, um jesuita! Se formando costumes, cortando abusos, ei Lcainos ainda uma parte da carta di- 
elle até foi frade, e honrava-se com oíobrando maravilhas e prodígios. 'rigida por s. ex.a ao proprietário:
nome de frade!... Não se póde dizer Floresciam n’este tempo, na univer-; «Ora um jornal n’estas condições, um 
mais. isidado de Coimbra, os padres da Com-ijornal que mente o calumnia não póde

Não ó possível na breve noticia que 
da sua vida damos, o desenvolver o 
grande quadro que ofíerecc á nossa con
templação o venerando prelado de Bra
ga, no seu longo episcopado de vinte e 
tres annos.

Nasceu em Lisboa, em maio de 1514. 
Professando a religião de S. Domingos, 
foi prior do convento de Bemfica, e 
mestre do infante D. Antonio. Em to-'Martyres!! 
dos estes cargos procedeu como reli-' - 
gioso perfeito, prelado virtuoso c mes- collegio da Companhia de Jesus; e es- 
tre consuminado. Governava mais com creveu ao P. Diogo Saynes, geral da 
o exemplo que com a palavra, consi- Ordem, uma carta em que lhe dizia: 
derando-se o ultimo dos súbditos. tf Recorro aos padres da vossa ordem,

Ao convento concorriam com frc !tilo cheios de zelo e capacidade, para 
quencia os príncipes, com especia!ida-[os fazer meus coadjuctores no serviço 
de o cardeal D. Henrique e o infante ;do Senhor, c os mais activos instru- 
D. Luiz, a visitarem e conversarem Ojinentos da gloria divina n’um paiz, que 
santo prior daquella casa, pelo gosto 
que tinham de o tratar.

São mais dons nomes que temos a 
juntar aos dos fanatico» o jesuítas d*a- 
quella epocha!

No anno de 1558 morreu D. fr. Bal- 
thazar Limpo, arcebispo do Braga. A 
rainha D. Catharina, regente do reino 
durante a menoridade de seu neto el-rei 
D. Sebastião, tratou com todo cuidado 
de procurar quem o substituísse n’aquel- 
la dignidade. Por indicação do venerá
vel fr. I^uiz de Granada, seu confessor 
e então provincial da ordem dominica
na, foi nomeado o prior de Bemfica, 
fr. Bartholomeu dos Martyres, sujeito 
de relevantes qualidades, varão insi-; 
gne em virtudes e lettras.

Da parte d’este humildo frade se deu 
bem firme repugnância: nem as instan
cias da rainha, nem os rogos de fr. 
Luiz de Granada o podiam mover a 
acccitar a mitra: só a força da obediên
cia, o preceito do superior o convenceu. 
Acceitou, emfim, derramando lagrimas, 
e suspirando, como se o levassem a um 
patíbulo.

A partir do dia em que foi elevado 
a alta hierarchia de primaz das Hes- 
panhas, D. fr. Bartholomeu só viveu 
para o seu rebanho. No sustento e no 
vestido nío se distinguia d*um religio
so, sendo no palacio archiepiscopal o 
mesmo que na cella do convento. Foi 
o pae dos pobres, a quem sustentava 
com largas esmolas. Gastava muito 
tempo em ouvir, instruir e consolar os 
que o visitavam, e o resto do tempo o 
empregava na oração e no estudo.

Com ardente zelo visitou toda a dio-

panhia dc Jesus, que tinha varões emi-[ler entrada em casa de um cidadão 
nentes em todo o genero de sciencias eihonrado. Um jornal n estas condições 
virtudes. Desejava o santo arcebispo {não ensina, não educa, desmoralisa o 
formar clérigos doutos e virtuosos para j 
instruir a sua diocese, e logo se lhe re
presentou que nos jesuítas tinha o que jornaes calholicos diziam isto mesmo da 
desejava.

Ora vejam que grande fanatico eje- cegueira a vossa, ó sabio doutor positi- 
suita não era D. fr. Bartholomeu dos’vista, que só tarde, bem tarde acordas- 

! jteis do somno profundo em que a seita
Tratou, pois, de fundar cm Braga Oivos fazia jazer! Será que vós, membro 
" • ■ ~ ’• 1 ¥ da Universidade conimbricense, queiraes

seguir o exemplo do mesire, do velho 
Liltré, que ha pouco, ao esconder-se no 
tumulo, onde tudo acaba, se acolheu á 
sombra da mais ampla das bandeiras—> 
a cruz de Jesus Christo?

Se assim fosse! Mas não, o que fez 
mudar de opinião, com respeilo à sua 
Correspondência, ao snr. dr. Garcia foi 
cousa mais importante. Leamos ainda 
parte da carta já mencionada:

«Um jornal que ridiculisa e insulta, 
descortez e aleivosamenle, os liberaes 
convictos e desinteressados e uma as
sociação de liberaes respeitável, para 
defender e appiaudir o bando reaccio
nario c jesuítico, essa matilha de espe
culadores mundanos, que, em nome de 
Deus e do ceu e abusando da religião

ferrão
COISAS! COISAS!

Não sabem os leitores d'um facto al- 
tamenlc escandaloso?!

Os liberaes conimbricos estão cm cri
se! A Correspondência de Coimbra, aquel- 
la liberalona Correspondência, onde o 
snr. Dr. Garcia exhibia os raros dotes 
da sua inlelligencia macaqueira foi des
pedida da casa do dito doutor, porque 
ella, a boa da Correspondência «tem des
cido na ideia, na linguagem, na digni
dade c na independencia, tanfo e tanto, 
até ao ponto de se converter em um

Vae felizmenle ganhando terreno a 
idéa aqui apresentada de fazer entrar os 
calholicos nas casas do parlamento por- 
luguez. E assim deve ser,-porque os 
calholicos não podem permanecer eter- 

pelourinho à disposição e mercê de qual- namcnle n uma apathia vergonhosa, que 
quer sujeito mal intencionado ou de;os torna em degraus por onde trepam 
qualquer escrevinhador inconsciente, aos altos cargos do Estado os coripheus 
que se lembre de trepar a clle, para do alheismo.
atirar a lama de sua casa ou as borras 0 nosso collega da Ilha Terceira, o 
do seu tinteiro á face d‘aquelles que Catholico, esse soldado valente nas lu- 
deviam merecer-lhe, pelo menos, o res- ctas da verdade contra o erro, repro- 
peito da abstenção e a homenagem do duzindo o artigo que o nosso jornal pu- 
silencio.» jblicàra com o titulo de— Os deputados

Bravo, doutor! E‘ pena que só agora'calholicos no parlamento pmluguez,
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antecede a transcripçào das seguinlesjto e poético *viver da familia chrisiã.jsenão o bramir das vagas; onde não se 
linhas: |Cuniprain os calholicos com os seus de-vê senão uns rochedos, levantados como

«Tomamos a liberdade de reproduzirivcres: propaguem as boas leituras confuma barreira entre a terra e as ondas, 
o seguinte bello artigo, publicado naex-lo mesmo afinco com que propagam asi A minha familia era pobre,-obscura, 
cellentc revista Progresso Calholico, eunas os coripheus do moderno liberalis-!mas era catholica, d’uma antiga es- 
ao qual adherhnos complelamenlc. imo, e a humanidade será salva, e diaSjtírpe.

E’ um imperioso dever que os calho-'mais felizes raiarão sobre Portugal. P<>r causa da nossa religião, não con- 
licos pnrtugnezes acordem e tomem a; lía dias dava-nos o Xoticioso, de, Va-jvivíamos muito com os visinhos; o 
peito o futuro da sua patria. ilença, a seguinte noticia, que vem re- nosso circulo era limitadíssimo; porém,

' - * ' : ;n’esse isolamento amavamo-nos melhor,
«0 esclarecido vigário geral d'csla co- e éramos felizes.

Minha mãe, minha pobre mãe, a ale- 
assistindo ao esphacelar continuo dasíviço á religião, de que é digno minis- gria do lar, morrem; meu pae era pi- 

...„L „L.’._ .Iro. S. Exc.°, tendo conhecimento de loto da barra; ausentava-se muitas ve-
E‘ necessário protestar energicamen-ique duas pessoas da freguezia de S?i |zes dc casa, e confiava-me aos cuida- 

te contra este estado de cousas, c lanlo-xas tencionavam contraclar casamento;dos d’uma velha prima, que me queria 
mais energicamente quanto é certo que civil, como noticiamos ifesta folha, foi. do coração, e me ensinara a rezar, a 
governos que nãô primam pelo respeito ãqnella freguezia e, em vista das ra-ller e a trabalhar. Não tínhamos outro 
ã mais santa das instituições—o calho-jzões que lhes expòz, pôde conseguiriparente proximo senão Eduardo, so- 
lirismo, por nenhuma forma podem <que desistissem do seu proposilo e que|brinho de minha mão. Esse também 
abrigar a mais nobre das virtudes civi-‘resolvcssem realisar o casamento à fa-(era muito meu amigo, e meu pae pro- 
cas—o amor da patria.

E é necessário e indispensável que

Incumbe-lhes esse rigoroso dever, vis- forçar a nossa opinião:
lo que a Egreja cm Portugal só está' ^Lauatvu.iu»»Bauufi<..ulMvai«w- 
soíTrendo ullrages; visto que estamoslinarca acaba do prestar um valioso ser- 

nossas mais gloriosas instituições. iro. S. Exc.°, tendo conhecimento de

ce da Egreja.

no seu emprego de piloto da barra.
Eu estava tranquilla, feliz, tanto

íçâo de casarem civilmenle. liem hajam quanto se pode scr n’este inundo; tinha 
'os que tão dignamente sabem cumprir apenas um cuidado; era a ausoucia rc-

petida de meu pae e de Eduardo; um 
ausentava-se para dar entrada aos na
vios no porto... o outro, emquanto

A

0 PHAROLEIRO E A NOIVA
Castigo de uma leviandade e digna 

reparação

. mettera-lhe que eu seria sua mulher,
E’ muito para louvar o zeloso pro- quando chegasse aos dezanove annos.

gslo protesto se identifique com — a|cedimenlo do intelligente vigário ge- Devia então vir viver comnosco e subs- 
acção; sem o que continuaremos a ser!ral, que sc não poupou a despezas ejtituir meu pac, que já estava cançado, 
ludibriados. incommodos com o fim de obter que

E’ verdade que ainda na constituição os noivos abandonassem a sua preten
do Estado se acha consignada a—reli- j 
gião calholica — como religião do paizjos que tão dignamente sabem cumprir 
mas os factos de todos os dias eslãoja sua missão.» 
evidenciando que isso é letra morta. 1 Sim, bem haja; porque conseguindo

Felizmenle está-se produzindo uma qne os noivos abandonassem a preten-pw'» “u purtu... u vuuu, cuquamu 
esperançosa reacçâo no continente. Deusição de casarem civilmente, obstou a não casavatnoa, habitava cm compa- 
a fecunde e que os calholicos se compe-lque mais um alcouce se erguesse em nhia dc seu velho tio, o guarda do pha- 
netrem do muito que podem para o bem;meio d um povo calholico, porque mais rol que se erguia em meio do mar, quasi 
da patria, pois que são a sua melhor e i 
mais sã parle. i

No estado das cousas cm Portugal, a 
• inaeção dos calholicos pôde considerar- 

se muito mais do que simples inaeção 
—um serio encargo dc consciência.»

Lavra nas diversas camadas, quecons- 
lituern a nacionalidade porlugueza, um 
certo espirito de malvada impiedade, 
impellido pelas salanicas idéas que o 
jornalismo perverso, e o livro despido 
de toda a idéa de Deus, que não ve
mos outro remedio para o combater a 
não ser a guerra a todo o transe, a 
guerra sení tregoas prégada pelos apos- 
tolos da verdade, pelos ministros da re
ligião santíssima de Jesus.

Sim. 0 povo em sua maioria é igno
rante, desconhece por completo as mais 
rudimentares noções do christianismo, 
e d’aqui a facilidade com que abraça 
as perniciosas doutrinas, que a impie-ígras. Soror Magdalona, quebrando o si- 
dade, os inimigos de Christo lhe minis-jlencio, disse-me:
tram nas columnas de suas gazetas, nasi —E1 prenuncio de vento; esta nouto, 
paginas dos seus livros. È se elle, o'o mar deve estar em vendaval.
pobre povo, não abraça melhores dou-: —Minha irmã, respondi-lhe, o mar 
trinas é, digamol-o com a franqueza,merece-lhe muitos cuidados.
que nos caracterisa, porque não ha quem; Ouvindo estas palavras, depois de le- excitar ciúmes, escarnecia da sua dor, 
llfas ministra, porque não ha quem lheivantar os olhos ao céo, proseguiu em e obrava como uma louca. Não tinha 
leve a casa, quem lho aconselhe, quem'voz baixa: mãe que me dirigisse e aconselhasse,
lhe falto nas publicaçõescalholicas, uni-| —Nasci muito longe daqui, na cos- Um dia, em presença do Eduardo, 
cas que podem, com a felicidade domes-|ta Occidental dTnglaterra, n'nm logarinma visinha convidou-me para ir no dia 
lira, dar-lho a paz da consciência, o san-!aprazivel e selvagem, onde não se onveUmmediato passar a tardo em sua casa;

que um alcouce não ó, nem pode ser,ídefronte do nossa casa.
o tão decantado casamento civil. Aquello pharol tinha para mim um

Um LEITOR T)E gazetas. não sei que, fazia-me medo! De dia, 
_J .issimilhava-sc a uma columna de gra

nito, construída sobre penhascos ari
díssimos, contra os quacs se levantavam 

■ as ondas em altos escarcéos; de noute, 
via-se apenas um olho de fogo, aberto 
em meio das nuvens...

Eu não podia gostar do pharol, por
que sabia quantas horas de aborreci
mento passava alli o pobre Eduardo, 
só, com seu tio, ancião, achacado e 
triste, occuptrdo apenas oni tractar do 
machinismo que fazia subir o azeite ao 
maebeiro do pharol. Porém Eduardo 
não suspeitava, sequer, que tinha quem 
se interessasse tanto pela sua sorte e 
pelo seu isolamento, porque cu era le
viana, brincalhona, o divertia-mo irre- 

'tiectidamento, zombando dos sentimen
tos da sua alma.

Algumas vezes, Eduardo chegava a 
duvidar da minha afteição e o meu 
maior gosto era mortiiical-o; escolhia, 
dc proposito, para fazer alguma visita, 
as horas que elle vinha passar a nossa 
casa; u’umn palavra, gostava de lhe

«Votóro tempo... enfrana-»e n’wm convén
io, hoje, sedia-se de um 5.° andar.» (P. M. T.)

A snr? * ♦ escreveu a seguinte nar
ração, que muito nos interessou. Tal
vez aconteça outro tanto aos nossos lei
tores. Assim o esperamos.

Uma tarde contemplávamos ambas 
o firmamento povoado de nuvens ne-

mão que me dirigisse e aconselhasse.
Um dia, em presença do Eduardo,
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No quarto contíguo, ouvia-se um rui
do de vozes e de martelladas. Pedi en
tão a minha prima que me contasse o 
que havia oceorrido. Ella, porém, re- 
commendou-me silencio, tapando a cara 
com o lenço. Nào tinha força para fal
tar; mas escutava com estranha atten- 
çào os rumores que saiam do quarto 
visinho. As martelladas tinham cessa
do; ouvia-so apenas uma voz que fal- 
lava n um tom cadenciado, como de 

Ouvi os seus passos, e o baque d um quem reza. Depois, nem essa voz se

—Aondo vaes, Eduardo?
—Volto ao meu posto, adeus Nancy,

queria mostrar-me algumas curiosida-jinais negra escuridão, e um grito dej 
des que seu filho trouxera das índias, [angustia, dc mortal angustia, se me 
e que eu ceiassc em companhia dosjsoltou do peito.
seus. Apenas ella saiu, Eduardo pc-| —O pharol! bradei.
diu-me muito que não fosse; eu respon-i Eduardo volt<>u-se e uma surda ex- 
di-lhe gracejando, e por fim nào disse[clainação prorompeu de seus lábios, 
sim, nem nào: elle retirou-se para o —Miserável, bradou então; está apa-
scu deserto, cabisbaixo, e devorado1 gado,e por minha culpa! Adeus, 
pelo ciurae.

No dia seguinte, ao meio dia, meu 
pae embarcou para ir ao encontro d’umaiadeus. 
vela que se avistava; abraçou-me, an- < 
tes de sair, c, voltando atraz para me corpo que se atírava áagua. Cai de joe-íouvia; alguns minutos mais tarde, nu 
abraçar outra vez, disse-me:

Dentro de quinze dias casarás comjcabeça...
teu primo, e não te deixarei mais. Ivento e os mugidos das ondas enfare-.minha vida estavam concentradas n’es- 
Adeus, minha filha. jeidas. Quanto tempo decorreu assim? ;se ruido, e, antes que dessem por tal

Abracei-o, em sobresalto com o cora
ção opprimido, e, por largo espaço, se
gui com os olhos o seu barco que se 
deslisava sobre as ondas.

Estavamos no equinocio do outono, 
c o tempo variava muitas vezes ao dia. 
Pela tarde, o vento começou a soprar 
rijo, e o mar coberto despuma parecia 
um campo de neve.

Eu nào ceei, e depois d’um pequeno 
sarão, minha prima rccolhcu-se ao quar
to. liecolhi-rno também ao meu, rezei 
por meu pae que devia voltar de ma
drugada. Por muito tempo estive con
templando o pharol, cujos olhos faisca
vam no meio d’um céo sinistro, amea- 

Ihos... não me atrevia a levantar a[do de passos debaixo da minha janel- 
. apenas ouvia o sibilar dojla... toda a minha attençao, toda a

i assim? ;se ruido, e, antes que dessem por tal 
ignoro. Horas?! minutos?! nào sei; mas e me pudessem deter, embrulhei-me no 
esses momentos pezaram sobre mim co-!cobertor e corri á janella... num vol- 
mo séculos de torturas. Quando me ver de olhos comprehendí tudo... dois 
atrevi a olhar na direcção do pharol, jferetros conduzidos por uns marinhei- 
uilo vi luz, era tudo escuridão na terra, jros; na frente um sacerdote catholico; 
no mar, no céo. Eduardo não tinha,acompanhando o saimento os marinhei- 
chegado! * ros e pescadores da costa... lá iain

O vento soprava mais e mais; olha-todos caminho do cemiterio.
va sempre, como se pudesse rasgar o Eduardo e meu pae tinham deixado 
vco que cobria o horisonte, quando, de.de existir; o mar arrebatara tudo o que 
repente, em meio das ondas, vi uma-mo era mais caro!
lazinha vacillanto... o toque d’umal Meu pae encontrara a morte mais 
sineta feriu-me ao mesmo tempo os ou-'cruel, ao pé de sua casa equasi á vista 
vidos... reconheci a luz e o signalidesuatilha.OsrestosdopobreEduar- 
dalarmc d’uma embarcação em perigo,|do foram levados pelo mar a grande 
o a lembrança de meu pae atravessou-distancia, e as suas feições conserva- 

mama A Am » ■ a m * xl A»« /1a MA ■ a ks M ma A * í* A A lllçador e como nào tinha somno, sentei- me o coração com a rapidez do raio. !vam a impressão d’uma lucta insana 
me, pensando nos ausentes e pezarosUjA luz aproximava-se, voava por ciina'com uma morte horrorosissima...
de nào haver dado uma resposta agra-|das ondas, ora dcsapparccendo nos pro- Ninguém podia explicar aquella ca- 
davel a Eduardo. • [fundos valles, ora brilhando sobre as tastroplie, porque ninguém reparava no

0 relogio acabava de dar onze ho-[cristãs espumantes.
ras, quando um ruido singular desper
tou a minha attençào. Parecia que ti
nham atirado com uma pouca d?areia 
aOS VÍdr08 da janella do meu quarto, consiruiu» »vurv us ruuuvuv» caiava;uu, uuvniuu us Diguato uv iHuiV) auai- 
Corri á janella, abri, e uma voz muito longe do povoado... a embarcaçíojrojara ao mar para lhe prestar soccorro 
conhecida pronunciou o meu nome.

—Eduardo! E’s tu?

Já nào se ouvia o toque da sincta 
gritei, chorei... ninguém me ouviu 
minha prima era surda, e a nossa casa.

pharol, e todos os habitantes da costa 
(iriam jurar que o tinham visto arder 
■toda a noute.
! Acreditou-se, geralmente, que Eduar- 

construida sobre os rochedos estavaido, ouvindo os signaes do navio, se ar-

aproximava-se com uma velocidade ver-'e que fora victima da sua nobre dedi- 
tiginosa... cu nào distinguia nem afcação...1 4 a — Á ~ 9 O 9 * “ * * ‘ *—Perdoa-me, respondeu Eduardo, [coberta, nem os mastros... só via a Só eu sabia a verdade. .. e teria 

nào tinha o espirito socegado... que-jluz tremula. . . Evidentcinente, os que|morrido de exaspero, se a misericórdia 
ria saber se tinhas ido a casa da tua estavam a bordo nào conheciam a cos-'de Deus, vindo em meu auxilio, nào 
visinha... meu tio dormia a somnoíta, ou antes, desnorteados pela extin-:me houvesse indicado a senda da pe- 
solto... deixei o pharol, arrojei-me áslcçào do pharol, nào julgavam estar tão! nitencia e do arrependimento. Guiada 
ondas, nadei... eis-me... Deus lou-jperto dos rochedos contra os quaes ianijpor um sacerdote que me cdnhccia des- 
vado! encontrei-te. Inaufragar. Meu pae talvez alli esti-lde a infancia, resolvi-me a entrar na

Um profundo remorso veio pungir-me'vesse e eu nào podia soccorrel-o! Deíelausura; vim bater á porta d‘esta casa, 
o coração. Por minha causa, Eduardo repente, impellida por uma rajada, a[onde fui admittida, apezar da minha 
faltara aos seus deveres, abandonara o luz passou diante de meus olhos... [indignidade. Vivo aqui entre anjos, 
pharol confiado d sua guarda! e eu.
eu era a culpada!...

—O’ Eduardo, que fizeste?!
—Estava louco... perdoa-me; duvi-i 

dei de ti, abandonei o meu posto... 
porém teria atravessado uma fogueira, 
para saber onde estavas.

iouvi um choque, uns gritos desespera-:pobre, miserável como sou... Mas, em 
'dos, que a voz das ondas não poude[ qualquer logar onde me encontre; na 
abafar... O navio acabava de varar,;oração, no trabalho, na cama, dormin- 

!mesmo ao pé da nossa casa... Aquelle ‘ 
choque retumbou no meu coração e no 
meu cerebro... julguei ver meu pae e 

io meu noivo, estendendo-me os braços
Eu já o não ouvia; um espanto inven- do fundo das ondas... quiz correr em 

eivei conservava os meus olhos crava-iseu auxilio, e cai desmaiada.

do ou acordada, a recordação do mar 
persegue-me, e a imagem dos que já 
nào existem está diante de meus olhos. 
Talvez não tarde que torne a vel-os... 
e pode ser que as orações das minhas 
irmãs em Jesus Christo obtenham da 

dos no pharol. A luz, ainda ha pouco Quando voltei a mim, estava deita- justiça de Deus mercê para esta pobre 
peccadora.

Calou-se um momento e proseguiu 
com voz alterada!

—Já vê, minha filha, aonde me con-

tilo brilhante, empallidecia de segundo da sobre a cama; minha prima e uma 
em segundo; luctou, vacillou morreu... (mulher, nossa amiga, velavam junto do 
O pharol acabava de se apagar... As;ineu leito, com o semblante contris- 
ondas ficaram subitamente envoltas na tado.
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duziu a leviandade, e a indiscrição, dia ser pronunciado perante uma sabia me é bem dolorosa em sua causa, mas 
Em seguida, levantou-se e dirigiu-se-academia, foi escutado religiosa e alienj lambem me é bem doce, pela attenção, 

ao claustro com passos lentos. A* por-;lamente por todas as pessoas que en- que me teslimunha.»
ta da cella, abraçou-me e disse-me: chiam o templo. Fallou dos deveres dol Lillré morreu a 2 de junho, e o 

—Keze pela pobre Magdalena. christão para com Deus, do respeito de- padre Millériot havia deixado esle 
—Não tornei a vel-a: os seus pade- vido à casa do Senhor, das espoliações mundo a 4 de março. Como se póde 

cimentos habituaes tornaram-se n’uma que á Egreja leem sido feitas pelos mo-iexplicar que Ires mezes antes tivesse 
enfermidade mortal. dernos governantes e findou por afer-;relações com os principaes jesuítas de

Ealleceu na paz do senhor, n’uma vorar o culto devido à Mãe de Deus, Pariz, e que não gostava dos catbolicos, 
paz celeste quo denunciava a estreita incitando as lllhas do Sagrado Coração nem do catholicismo?
união d’essa alma com o sou Deus.

J. C.

des francamente, como sabe dizel-as o snr. Theophilo Braga, que nem discipu- 
aposlolo que, desprezando as conside- lo pôde ser de Lillré porque jamais o 
rações da terra, se inspira só nas leis comprehendeu, não gosta nem póde 
que emanam do céo. vêr os padres jesuítas?!

Por isso a Associação liberal de Coim-| E’que entre Lillré e os Theophilos 
bra, o Conimbricense e toda a patusca-|ha uma grande distancia: Lillré era urn 
da liberalasla lhe chama jesuíta, reac-jsabio, e estes ainda que tarde chegam 
cionario, intolerante! Mas é por issoja vêr as cousas como ellas sào; os Theo- 
mesmo que S. Ex? Rev.ma é digno dr^philos não são cousa nenhuma e por 
:occupar a cadeira melropolila de Goa.-isso se atfastam da Egreja onde a sua 
porque como elle fallavam os aposlolos nullidade os não deixa vêr nem entre 
diante dos Cezares, mesmo quando as'varredores das sachristias, porque estes 
... sabem a doutrina christà e os Theophi-

de Maria a que pratiquem regularrnen-í Deixemos asnear os positivistas de cá 
te lodos os deveres que lhe impõe a’e de lá e tenhamos por cerlo que Lit- 
isanta associação a que pertencem. 'tré ha muito havia mudado de idéas, 
! Ainda não escutáramos as verdades’ha muito que estava em seu animo o 

gtówpcrtíl áu qitanu ;<ia Egreja n um porluguez tão claro; S.[acolher-se nos braços da Egreja calho- 
°____________________________ :Ex? Rev.ma sem esquecer a linguagem lica. E sc não, como se explica que Lit-

[usada na Academia, fazia-se compre-|tré, o chefe, o palriarcha do posilivis-
Guirnarães teve a alia honra de ser-hender de todos, porque chamava às!mo, fosse amigo, tratasse com intimida- 

visitada por S. Ex? Rev.m* Monsenhorjcousas pelo seu nome, dizia as verda-^de os padres jesuítas, ao passo que o 
D. Anlonio Sebastião Valente, Arce- ....................
bispo eleito de Goa, o nós, humilde 
representante da imprensa catholíca em 
Guimarães, tivemos a não menor honra 
de ser recebido por S. Ex.* Rev.Ina, co
nhecendo pessoalmente o venerando 
apostolo do catholicismo, que* já conhe
cíamos de ha muito pelos seus muilos 
trabalhos em prol da causa de Deus e 
da civilisação.

S. Ex.* Rev.ma chegou a esta cidade 
na manhã do dia 2 do corrente em 
companhia de S. Ex? Rev.®* Monsenhorjcadeias lhes rocheavam os pulsos. |sabem a doutrina christà e os Theophi- 
Luiz Maria da Silva Ramos e do Rev.“° ---------- jlos nem isso sabem.
Snr. Padre Francisco dos Santos c Cunha: Não querem, os positiveiros, que Lil-- Bem fez o Rev.“° padre Senna Frei- 
e de varias pessoas que d*aqui o foram.tré, apezar de sc baplisar, morresse noítas que rezou uma missa por sua alma, 
esperar. Ilospedou-se em casa do ex.“a-gremio da Egreja Calholica. São cornojconvídando o povo de Braga para assis- 
snr*. D. Custodia Peixoto de Mattos Cha-!os carneiros, teimosos a mais não ser.-lira ella.
ves, onde permanecera até ao dia 5;E, repetindo lodos em grila que de na-i 
em que partira para Coimbra. -da valera o baplismo a um homem quel _t.___ 1_ __ O T' a!____  I-...... ............ .1.. __ ___  

Que ferro para os positivistas!
Eis como o Commercio do Minho dá

No dia da chegada visitara S. Ex?munca dera mostras de gostar dos ca-'a noticia da celebração da missa:
Hev.“* o magnifico sancluario onde se'tholicos. I «Rcalisou-se no dia 28 do mez tran-
venera a veneranda imagem do arce-i Mas os factos provam o contrario, co-isacto a missa de requiem por alma de 
bispo Martyr S. Torqualo e nos dias se-ímn vemos pelo seguinte documento quejEmilio Littré, que annunciaramos e para 
guintes honrou com a sua visita variosíse lê na vida do padre Millériot, ultima- cuja assistência convidáramos os cava- 
eslabelecimentos de caridade christà.mente posta á venda em Pariz: lheiros d‘esta cidade, no nosso ultimo
que possue Guimarães. Não sc esque-j «No dia da morte do padre Millériot,inumero. Tinham lambem sitio dirigidas 
ceu S. Ex? Rev.m* de visitar a livraria!o seu superior, o rev? padre Pitot, jul-'numerosas carias de convite em ordem 
Teixeira de Freitas, editora do Progres- gou dever transrniltir a M. Lillré a do-jao lim designado.
so CalholicO', honrando assim esle esla- lorosa noticia, e signiílcar-lhe que oseu« A missa efiecluou-se na egreja do Po- 
belecimenlo, foco da reacção calholica venerável amigo morrera morte de san-ipulo, pelas 9 c meia horas da manhã, 
do paiz. lo, orando por elle. jlendo sido dieta pelo rev? snr. padre

No dia 3 pelas 11 horas, e apezar dej «Eis aqui a textual resposta de M. Senna Freitas que fura quem tomara a 
ser o dia da romaria de S. Torqualo, Lillré, que deixa presentir a grandejiniciativa d'esle aclo fúnebre por alma 
onde concorre tudo de Guimarães, ar-mudança, que devia operar-sc ifelle, do illuslre finado, fallecido no grémio da 
redores e concelhos do Minho, enchia- sob a influencia da graça, ás porias da Egreja Calholica.
se de íleis o vasto templo da Misericor^etcrnidade. Compareceram muitos cavalheiros, as-
dia para ouvir o sabio e virtuoso Arce-< «E’ viver alguns dias demais, o viveHsim ecclesiasticos como seculares, das 
bispo de Goa. S. Ex? não estava pre- para vêr morrer homens tacs como o primeiras camadas sociaes de Braga, e
parado, e apezar do incommodo da jor- padre Millériot. E’ para mim uma gran--a ceremonia, que já em si era tocante, 
nada, salisfez aos desejos e rogos da de perda. Foi para mim de uma bonda-jganhou um lustre peculiar na mui dis- 
secretaria das Filhas de Maria n'esta ci- de angélica. Amava-me sem nada haver lincla e recolhida assistência que nella 
dade a ex.ma snr? D. Josepha Carolina em mim, que motivasse essa sua afiei- tomou parle.
Peixoto de Mattos Chaves, e fez a pra-ção. Eu não a merecia; mas gosavaj Depois de concluída a missa, o rev? 
tica á sympathica associação a que aid’ella, como de uma graça, e grande!padre Senna Freitas, voltando-se para 
virtuosa senhora preside, e a quem aíera u meu reconhecimento. |as pessoas alli presentes, dirigiu-lhes
mesma associação, e a miséria d'estaj 4 graça d-nos dada scin que sc ww-juma pequena rnas pathelica allocução, 
terra tanto devem. reça; vós o sabeis melhor que eu. jia qual tomou para lopitos as seguin-

S. Ex? Rev.®* fallou por largo espa- "«Agradecimento ao padre Superior eites considerações: I? como as graves 
ço de tempo c o seu discurso, que po- dizei-lhe que a sua participação de hoje perspeclivas da morte e da eternidade 
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aproximam o homem de Deus c tornam dos sentimentos e intenções que se al- dor de nossa santíssima c augusta reli- 
ciirislâo o seu espirito transviado, áAbergam no coração dos peregrinos. gião.
quani grande ha-de ser a confiança que Viam-se Lambem dois ricos-fronlaes,( t ----------
devemos ter c elevada a noção que de-;levados e ofierecidos por creanças, em-
vemos formar da misericórdia de Deus, (punhando lindos ramilhetcs que lradu-| Os amigos, que se reuniram estreita- 
3.a como na influencia que leve a espo-!ziam o jubilo santo com que iam visitarjinente para promover o engrandecimen- 
sa de Littré na conversão do marido sela immaculada Conceição. O retraio do to material do reino de llalia, e a que- 
reconhece a alta influencia da mulherlbeneinerilo e devoto padre MarliuboJda do poder temporal de S. Santidade, 
christã na moralisação do homem, d on-(iniciador do Monumento, que corôa o estão agora em riscos de-se medirem no 
de sc infere a suprema conveniência da Sameiro, era levado por dois artistasjjcampo onde a força bruta vae resolver 
educação christã da mulher, 4.a quaesmma beíia estante de pau preto, bem'todas as questões. Quando ha dias re- 
os prodígios de regeneração que obtem,'como seis colas lindíssimas e seis jar- 
depois de Deus, o zelo do verdadeiro.ras offórecidas por creanças eram con- 
padre catholico.

0 orador terminou por congralular-se da memória da peregrinação dos arlis- 
com os numerosos fieis, presentes altas, offerecido pelo snr. Elias, dislin- 
este acto, pelo triumpho conseguidojclissimo e habit artista d esta cidade,

gressava de África o exercito francez, 
desembarcando em Marselha foi alli re«« VIU4U • * * V l V* V •• • • w w • • • **

duzidas pelas mesmas; um rico quadro cebido com apupos e insultos pela co- 
i,u j.. |onja italiana alli residente, sendo ne

cessário a intervenção da força para evi
tar maior confiicto.

pela religião, e, tendo feilo uma curta-era levado por dois mancebos; porém' Quer-nos parecer que aos insultos e 
oração por alma de Littré, relirou-se alo objecto mais precioso era uma riquis-lapupos escutados ha pouco em Marse- 

<•---------- -----  ...... . -- -------------- uia se SPgUjra0 cm breve as detonações
da fusilaria e da arlilheria íranceza c 
Italiana.

Se vierem ás mãos, como é costume 
dizer-se, qual será a vencedora? Qual 
será aquella que mais prolecção mere
ça d Aqueile que decide das batalhas? 
iQue surgirá das ruínas que as duas na-

ticos significativos do sentimento quel Deus, e só Deus o sabei 
resumia a festa.» I

No Sameiro fez um magnifico discursol 
llnhalln /lo \lonn7AC! /'itii-inJ

que por alií se alardeia em meio dasídelo, prornpto sempre para abrilhantar 
praças e ruas das nossas cidades. (todas as manifestações do culto calho-

Bem hajam os Olhos das artes da ci-(|ico com sua presença.
dade primacial, e bem haja todo o po-; (pa seguinte, promovida pela mes- 
vo bracarensc, que se associou a essa ma commissao dos artistas celebrou-se 
imponente manifestação. .......... .....

ÍFaqui, dc sobre este baluarte da fé-padre Marlinho Antonio Pereira da Sií- ^eus- pôde sufrer tal prohibiçào o 
calholica,-que tem hasteada entre suas 
ameias a Cruz da redempção, e que por 
armas só tem as que lhe fornece o pri
sioneiro do Vaticano: d'aqui, um brado 
enthusiastico de agradecimento aos filhos 
de Braga e outro brado de animação 
para que continuem a confundir os ím
pios com as publicas manifestações de 
sua crença.

Eis como um collega nosso, de Braga,] 
descreve a ordem da peregrinação:

sachristia.» isima cruz como ainda não vimos outra:
Se Littré morresse fóra da Egreja se-!é toda de prata lavrada com grande 

ria a missa mandada rezar pelos positi-'mestria; é obra de primor, o que muito 
veiros, e não faltaria algum padre tão honra as artes bracarenses por ser tra- 
candidu que se prestasse... Ibalho da terra.

Acompanhavam muitos artistas cm íi- 
----------  deiras, formando as paredes da procis

são, todos com festões enrolados n‘uma 
Braga engrinaldou-se de novo, em zona de papel, onde se liam vários dis-!ções amontoarem ao chocarem-se?

honra da Santíssima Virgem, no dia 19 ticos significativos do sentimento quel Deus, e só Deus o sabe!
do passado mez. resumia a festa.» I

Era a peregrinação dos artistas bra- ----------
carenses ao monte Sameiro; era a pu- No‘Sameiro fez um magnifico discursol
blica manifestação que uma classe fazia Monsenhor Rebello de Menezes, cantan- A tolerância republicana do governo 
da sua fé, do seu amor para com Aquel- do em seguida missa solemne. Depoisjdc França vé-sc que é destinada só pa
la a quem tudo devemos; era um so-.sahiu uma procissão, sendo levado o ra os amigos...
lemne protesto contra as blasphemias, Santo Lenho pelo mesmo Monsenhor Re- Não ha muito que em frente da casa 
contra a estúpida e pedante descrençabello de Menezes, esse sacerdote mo- de Viclor Hugo, do poeta demagogo, 

desfilava uma enorme multidão procis- 
sionalmenle para saudar o auctor dos 
Miseráveis, e sem que a policia tentas
se a tal obstar. Em Nanles, porém, 
como em todas as cidades de França 

iuma missa, sufragando a alma do Rv.m0 f°ra prohibida a procissão do Corpo de 

va, d‘csse apostolo do século 19 a quem animo d aquellc povo calholico, e, não 
Braga deve o monumento do Sameiro, podendo fazer a festividade tradicional 
que lauto a honra. ......................"" ""

Falta-nos espaço tanto, quanto é o, 
desejo de reproduzir aqui o que por 
essa occaslão fôra distribuído por todas ' 
as pessoas presentes, memorando os 
serviços c as virtudes do padre modelo,, 
que hoje, do céo onde habita, abendi-j 
çoa a sua obra, coroada do melhor' 
[exilo.

«Na manhã de domingo, ás 6 horas,] ----------
sahiu a imponente procissão. . ,, . - .

Na vanguarda ia uma toura oíTerecidai Dizcm-nos os jornaes que foram im
por um camponez da freguezia d'Arcos,|Púne,^®s festas que cm honra do Sa- 
depois um sino em um carro ornado de|^rat^° Loração dc Jesus, sc fizeram cm 
festões e bandeiras, oíTerta de subidoJ>ena^^* 
valor, dado pelo snr. Narciso Antonio] Ao Rev.u‘3 Padre Antonio Ferrcira de 
da Costa Braga, proprietário da fundi-jSouza, a quem a religião de Jesus Chris- 
ção de sinos de 8. Lazaro; em seguida;lo tanto deve, c que foi o principal pro- 
coros de virgens formosíssimas em ira-jmotor d'esla festividade, enviamos mil 
jos peregrinos, com bordões e chapéosiparabéns de envolta com mil agradeci- 
propríos e vestidas de branco, symbo-|menlus pelo muito que so empenha em 
lisando a candura d’alma c a pureza .propagar por iodos us meios q explen-

sahiu para a rua entoando cânticos re
ligiosos, que quizeram abafar os seus 
inimigos erguendo cantos anli-calholicos 
e obscenos. Resultou de tudo isto um 
serio conflicto-

Mas... viva a republica, a liberdade 
e a igualdade de funil.

0 caduco de Viclor Hugo pode apar- 
ivalhar-se à janella recebendo as ova- 
(ções dos maltrapilhos; Jesus Christo na 
■Sagrada Eucharistia não pôde ser leva
do pelas ruas das cidades francezas!

E* que os Tbeophilos e os Alexan
dres... Bragas, de lá são lambem co
mo os de cá—antes de tudo... atheus.

J. de Freitas.
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